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INTRODUÇÃO:	Homens	pescadores	têm,	em	sua	rotina	de	vida,	características	cotidianas	arriscadas	que	exigem
bastante	esforço	físico,	o	que	pode	afetar	significativamente	a	saúde	desses	trabalhadores.	Em	meio	a	esse	cenário
de	 trabalho	 e	 exposição	 climática	 adversas,	 há	 vários	 riscos	 à	 saúde	 como:	 acidentes	 de	 trabalho;	 problemas
osteomusculares	 e	 doenças	 dermatológicas.	 OBJETIVO:	 Analisar	 características	 de	 saúde	 dos	 homens	 pescadores
brasileiros	 e	 sua	 relação	 com	 os	 determinantes	 sociais	 envolvidos.	 MÉTODO:	 Trata-se	 de	 um	 estudo	 exploratório,
descritivo	e	qualitativo,	do	tipo	revisão	integrativa.	Foram	incluídos	artigos	em	idioma	português,	indexados	nas	bases
de	 dados	 Scielo,	 PubMed	 e	 LILACS.	 Utilizou-se	 os	 descritores	 separados	 pelo	 operador	 booleano	 “and”:	 saúde	 do
homem	 and	 pescadores	 and	 Vigilância	 em	 Saúde	 Pública	 and	 Vulnerabilidade	 em	 Saúde	 and	 pesca.	 Assim,	 foram
encontrados	47	artigos,	 que	passaram	por	 uma	prudente	pesquisa	 aplicando-se	os	 critérios	 de	 inclusão	e	 exclusão
pré-definidos.	Destes	foram	selecionados	20	por	título,	12	por	resumo,	10	lidos	na	integra.	Ao	final	10	artigos	fizeram
parte	 da	 análise	 desse	 estudo.	 RESULTADOS/DISCUSSÃO:	 As	 condições	 de	 trabalho	 e	 a	 exposição	 prolongada	 dos
pescadores	artesanais	no	ambiente	de	pesca	podem	 levar	a	problemas	de	saúde,	 como	 fadiga	 intensa	e	acidentes
graves.	 O	 acesso	 aos	 Equipamentos	 de	 Proteção	 Individual	 (EPI)	 é	 limitado	 e,	 quando	 disponível,	 muitas	 vezes	 é
utilizado	de	forma	inadequada,	aumentando	o	risco	de	acidentes	e	doenças	ocupacionais.	Além	disso,	as	condições	de
trabalho	podem	contribuir	para	o	surgimento	de	doenças	crônicas	não	transmissíveis	(DCNT).	Entre	os	problemas	de
saúde	mais	 prevalentes	 estão	 doenças	 de	 pele	 causadas	 pela	 exposição	 ao	 sol	 e	 à	 água,	 e	 doenças	 respiratórias
devido	 à	 permanência	 em	 ambientes	 com	 alta	 umidade	 e	 ao	 frio,	 especialmente	 durante	 a	 pesca	 noturna.
CONSIDERAÇÕES	FINAIS:	A	vulnerabilidade	e	os	desafios	enfrentados	pelos	pescadores	são	bem	aparentes	e	requerem
uma	abordagem	minuciosa,	abrangente	e	integrativa	para	que	possa	ser	uma	abordagem	efetiva.	Aumentar	o	acesso
aos	 serviços	de	 saúde,	políticas	públicas	de	 saúde	voltadas	para	a	 saúde	do	homem	e	melhorias	nas	 condições	de
trabalho	são	medida	cruciais	à	segurança	de	saúde	e	bem-estar	desse	público-alvo.


